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Apresentação

 O debate sobre as responsabilidades do setor empresarial em relação aos direitos  
humanos vem ganhando força ao longo dos últimos anos, marcadamente a partir da déca-
da de 1990, quando a globalização econômica atingiu seu auge e o impacto da economia 
transnacional na vida de pessoas em todo o mundo ficou cada vez mais evidente.

 De lá para cá, houve importantes avanços nessa temática, com o surgimento de inicia-
tivas para a divulgação dos impactos das empresas e a promoção de sua responsabilidade 
social, tanto na gestão dos negócios quanto no controle das cadeias de valor. No âmbito 
das Nações Unidas, houve o estabelecimento do mandato de John Ruggie como represen-
tante especial para Empresas e Direitos Humanos, preenchendo uma importante lacuna 
no âmbito da organização e dos tratados e convenções internacionais em relação ao en-
volvimento e às responsabilidades das empresas com os direitos humanos.

 O Instituto Ethos vem trabalhando em agendas relacionadas aos direitos humanos 
desde sua fundação, tendo destaque as iniciativas relativas ao combate ao trabalho es-
cravo e à promoção do trabalho decente. Em parceria com a Inter-American Foundation 
(IAF), o instituto produziu a série histórica da pesquisa Perfil Social, Racial e de Gênero 
das 500 Maiores Empresas do Brasil e Suas Ações Afirmativas e um conjunto de manuais 
para ajudar as empresas no desenvolvimento de práticas para a promoção da equidade de 
gênero e raça, bem como a inclusão de pessoas com deficiência. 

 Outro importante marco foi a realização do Encontro de Presidentes: Responsabilidade 
Social das Empresas e Direitos Humanos, em junho de 2008, em comemoração aos 60 
anos da Declaração Universal dos Direitos Humanos, que reuniu diversos presidentes de 
empresas e contou com a presença do então presidente da República, Luiz Inácio Lula da 
Silva. No encontro, realizado em parceria com a Secretaria Especial dos Direitos Humanos 
da Presidência da República, os presidentes de empresas assinaram a Declaração do En-
contro de Presidentes “Responsabilidade Social das Empresas e os Direitos Humanos”1, 
assumindo um compromisso com o respeito aos direitos humanos e especificamente com 
os seguintes temas da agenda do trabalho decente: promoção da equidade de gênero no 
local de trabalho; promoção da igualdade de raça no local de trabalho; erradicação do 
trabalho escravo nas cadeias de valor; inclusão de pessoas com deficiência; e apoio para a 
promoção dos direitos da criança, do adolescente e do jovem.

 Esta publicação, também realizada com o apoio da IAF, visa trazer uma contribuição 
para o debate sobre a relação das empresas com os direitos humanos, mostrando como 
elas podem enxergá-los em seus negócios e indicando oportunidades para uma atuação 
preventiva e proativa. Buscamos, dessa forma, apresentar subsídios para que as empre-
sas avancem no respeito aos direitos humanos, tanto em sua gestão quanto atuando em 
sua cadeia de valor, e, com a promoção das agendas específicas tratadas aqui, tragam 

1 http://www.ethos.org.br/sistemas/RSEeDH/declaracaoRSEeDH.pdf
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uma contribuição fundamental para toda a sociedade, na construção de um mercado de  
trabalho que respeite e promova os direitos humanos. 

 A primeira parte da publicação traça uma “Linha do Tempo dos Direitos Humanos” 
para ajudar o leitor a se situar em relação ao tema e à sua evolução desde a Declaração 
Universal dos Direitos Humanos, de 1948, até os dias de hoje. Incluem-se os princi-
pais pactos, tratados e convenções internacionais, iniciativas nacionais e internacionais  
importantes no âmbito da sociedade civil, bem como a legislação e os avanços em  
políticas públicas em nível nacional, contextualizados ao longo da história. Esta seção  
apresenta marcos gerais em relação aos direitos humanos e, no que se refere a avanços 
em agendas específicas, traz os marcos relacionados aos cinco temas do trabalho  
decente, que são o foco desta publicação.

 Os “Capítulos Temáticos”, que compõem a segunda parte da publicação, relacionam 
documentos, relatórios e ferramentas essenciais, a legislação nacional, convenções e  
tratados mundiais relativos a cada um dos cinco temas da agenda do trabalho decente.  
O objetivo é instrumentalizar as empresas para que promovam os direitos humanos em 
sua atuação nessa agenda. 

 A terceira parte traz a “Matriz de Medidas Essenciais para a Promoção dos Direitos 
Humanos na Perspectiva do Trabalho Decente”, uma ferramenta de gestão para que as 
empresas avaliem suas políticas e práticas e planejem ações para o respeito aos direitos 
humanos em geral e especificamente em relação aos cinco temas. 

 “Práticas Empresariais e Iniciativas Inspiradoras” são relatadas na quarta parte, com 
exemplos práticos de empresas que assumiram seu compromisso com os temas aqui colo-
cados e implementaram políticas e práticas nesse sentido. 

 A última seção apresenta um levantamento sobre a evolução das práticas de  
valorização da diversidade entre as empresas que participaram da pesquisa Perfil Social, 
Racial e de Gênero das 500 Maiores Empresas do Brasil e Suas Ações Afirmativas e 
afirmaram ter pelo menos uma das ações afirmativas ali mencionadas. O levanta-
mento busca analisar se as empresas mantiveram suas boas práticas e se tais práticas  
trouxeram bons resultados para a promoção dos direitos humanos no ambiente de tra-
balho. A seção traz uma análise crítica sobre essa evolução, mostrando a situação atual 
do Brasil em relação aos segmentos priorizados e apresentando importantes subsídios 
para estimular as empresas a desenvolver práticas para a valorização da diversidade e  
promoção da equidade ou aprimorar as já existentes.


